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Resumo: 

O objectivo deste estudo é efectuar um 

mapeamento sistemático dos textos 

coloniais sobre Moçâmedes (actual 

Namibe) escritos entre anos 1800 e 1920. 

Para definir a nossa amostra, realizámos 

uma pesquisa formal nas bases de dados 

PORBASE (Banco Nacional de Dados de 

Portugal) e no  PORTAL DAS 

MEMÓRIAS DA ÁFRICA E ORIENTE. 

Como metodologia, utilizou-se a revisão 

sistemática da literatura. Trata-se, como tal, 

de um estudo de carácter qualitativo-

exploratório. Os dados foram inseridos no 

SPSS e usado o procedimento de validação. 

Utilizou-se o índice de concordância kappa 

para os aspectos: hegemonia, práticas, 

status quo e decisão pela inclusão/ 

exclusão. Com base no índices de 

concordância inconclusivos e fracos, 

enfatiza-se a necessidade da releitura inicial 

dos trabalhos por outros avaliadores (dois), 

não se baseando apenas nos títulos, mas 

também nos resumos ou nos textos 

completos. 

 

Palavras-Chave: Revisão sistemática, 

concordância entre avaliadores, índice de 

concordância de kappa, ocupação colonial 

efectiva. 

 

Abstract: 

The purpose of this study is to present 

systematic mapping of the colonial texts 

about Moçâmedes (present Namibe) written 

between the years 1800 and 1920. In order 

to define our sample, we conducted a formal 

survey in the databases PORBASE 

(National Data Bank of Portugal) and in the 

PORTAL OF MEMORIES OF AFRICA 

AND THE EAST. As methodology, the 

systematic review of the literature was used. 

It is, as such, a qualitative-exploratory 

study. The data was entered into SPSS and 
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the validation procedure was used. The 

kappa concordance index was used for the 

aspects: hegemony, practices, status quo 

and decision by inclusion / exclusion. Based 

on the inconclusive and weak agreement 

indexes, it is emphasized the need of the 

initial re-reading of the work by other 

evaluators (two), not based only on the 

titles, but also in the abstracts or in the 

complete texts. 

 

Keywords: Systematic review, 

concordance among raters, kappa 

concordance index, effective colonial 

occupation. 

Introdução 

Os textos coloniais e pós-coloniais, elaborados em países marcados pela colonização 

portuguesa, têm-se debruçado em aspectos como a saúde, a higiene mental, a medicina, a 

hegemonia e a coerção colonial (GARCIA, 1994; BALA, 2012; ENGELS & MARKS, 1994).   

Trata-se de estudos que reflectem, para o caso de Goa (Índia), os agentes de coerção, a 

administração da violência, visando transformar as representações dos colonizados em nome 

da civilização e da razão coloniais, que vai ao fim e ao cabo descambar na ideia de hegemonia 

colonial (ENGELS & MARKS,1994). 

Olhando para as ex-colónias africanas, podemos constatar que há carência de estudos 

relativos à sociedade colonial. Ou seja, o estudo sistematizado de textos coloniais não têm sido 

preocupação da grande parte dos cientistas sociais. Não é que não existam, só que são escassos. 

Para citar alguns, temos os que pretendem analisar as transformações ocorridas nas sociedades 

africanas depois da ocupação colonial, sobretudo o seu impacto nas sociedades rurais (SILVA, 

2003, ALMEIDA, 1994) e os que primam pela descrição dos aspectos económicos, 

sociológicos e ideológicos (MENEZES, 2000; GUERRA, 1979; RIBEIRO, 2010) . 

Face ao exposto, pretende-se, com este artigo, mapear os estudos coloniais relativos a 

Moçâmedes (actual Namibe) numa perspectiva crítica. Julga-se que este posicionamento poderá 

ajudar a desconstruir alguns aspectos do pensamento colonial e a fazer leituras do presente, 

tendo como base os textos do passado colonial. Advoga-se a ideia de que qualquer abordagem 

que se faça, não importa a área, terá de partir, necessariamente, do conhecimento da literatura 

colonial que sustentou a dominação colonial. 
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Importa, desde já, diferenciar a literatura colonial (conjunto de textos produzidos e 

intrínsecos ao regime colonial) de estudos coloniais (sobre o tempo colonial) e pós-coloniais 

(textos de resistência ao poder colonial, apologistas da mudança do status quo e outros aspectos 

(BOEHMER, 1995).  

Consequentemente, a literatura colonial (textos coloniais) situa-se, de um lado, num 

período historicamente definido. Do outro, o tipo de textos é diverso (diários, notas de viagem, 

narrativas, etc.) e visavam propagandear o império (COELHO, 2009). Na sua essência, esses 

pretendiam, conhecer melhor o outro (o africano e o seu contexto) para uma efectiva 

dominação. 

O presente estudo vem assim responder a preocupação de se iniciar, de uma forma mais 

sistemática, a análise dos textos sobre Moçâmedes (actual Namibe) escritos durante a longa 

noite colonial. 

Metodologicamente, optou-se, para o efeito, pela revisão sistemática. Uma das 

vantagens desta metodologia, que não encontramos na revisão bibliográfica tradicional, é a 

redução do “viés” no momento da escolha dos textos, sendo maior a objectividade e a precisão 

(IGARARASHI, IGRARASHI, BORGES,2015) e menor a parcialidade (DE-LATORRE-

UGARTE-GUANILO, TAKAHASHI E BERTOLOZZI, 2011). 

Metodologia com grande poder heurístico, vem das áreas médicas, sobretudo pela 

replicação de evidências médicas sustentadas pela literatura (MARR & MOUSTAGHFIR, 

2005). No entanto, tem-se notado ultimamente uma grande expansão noutras áreas de 

conhecimento (BOAZ ET AL,2002). 

De-laTorre-Ugarte-Guanilo, Takahashi e Bertolozzi (2011) definem a revisão 

sistemática como um procedimento que permite “Identificar os estudos sobre um tema em 

questão, aplicando métodos explícitos e sistematizados de busca; avaliar a qualidade e validade 
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desses estudos, assim como sua aplicabilidade no contexto em que as mudanças serão 

implementadas (p.1261). 

Enfatiza-se, assim, nesta metodologia, a identificação do material, os métodos para a 

sua procura e a qualidade dos trabalhos encontrados. 

A revisão sistemática como metodologia, conforme Cochrane (citado por HIGGINS & 

GREEN, 2011), pressupõe uma série de etapas que, de um modo geral, não se afastam 

demasiado das de uma investigação científica em geral. 

 

 

 

                           Tabela 1- As etapas da revisão sistemática 

 

Conforme se disse mais acima, o presente estudo, de carácter inicial, consistiu 

fundamentalmente em analisar pelos avaliadores selecionados, a elegibilidade dos textos 

coloniais que, posteriormente, serão selecionados segundo critérios de qualidade. A 

elegibilidade foi, neste estudo, definida com base nas dimensões sobre as quais assentava o 

pensamento colonial da altura da escrita dos referidos textos. Dito por outras palavras, o que se 

procura é analisar a concordância entre os avaliadores, quer em relação aos textos a incluir no 
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estudo (concordância bruta), quer entre a concordância entre os dois avaliadores (índice de 

concordância de k). 

Método e procedimento 

Para a realização da investigação escolheu-se a base de dados PORBASE (Banco 

Nacional de Dados de Portugal) e o PORTAL DAS MEMÓRIAS DA ÁFRICA e ORIENTE. 

O portal foi escolhido, mesmo contendo grande parte dos textos do PORBASE, pelo facto de 

os descritores estarem mais explícitos. Considerou-se, para a sua escolha, a relação do tema 

com o conteúdo indexado. Após isso, determinaram-se as palavras-chave, recorrendo-se, de 

seguida, à indexação e aos strings para se obterem os tópicos principais e os tópicos 

subordinados ao tópico principal mais próximo ao conceito “pensamento colonial”. 

  Foi uma tarefa de grande complexidade pelo facto de as palavras-chave não serem 

sinónimo de palavras indexadas. Sendo as primeiras não-padronizadas e as segundas fornecidas 

pela própria base de dados (GONÇALVES, 2008; LANCASTER,1993). Para a investigação no 

PORBASE foram, inicialmente empregues os termos indexados no formato UNIMARC 

(formato normalizado do PORBASE). 

Dada a dificuldade encontrada para trabalhar com as string de busca e as palavras 

indexadas afectas ao PORBASE e, já porque o estudo centra-se numa época histórica 

caracterizada pela efectiva dominação e consolidação da hegemonia colonial do então distrito 

de Moçâmedes, tivemos de recorrer a apenas uma palavra-chave: Mossamedes. Valeu-nos o 

facto dessa palavra-chave (nome do distrito) ter sido usada de 1840 a 1953 (SOUSA, 2016). 

O termo Mossamedes, pesquisado numa entrada simples, teve 90 registros, incluindo 

obras de carácter ficcional (romances, poesia), recensões críticas e textos de carácter religioso, 

filosófico, político e económico. 

Procedimentos da colheita do material bibliográfico e critérios de exclusão 
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Os 90 registos acima referidos foram exportados para uma base de dados. Utilizou-se, 

para o efeito, o software de gerenciamento de referências bibliográficas, Zotero, criado pelo 

Center for History And New Media (da Universidade de George Mason) nos Estados Unidos 

da América, disponibilizado no Google.  

Como critério de inclusão consideraram-se textos publicados por instituições coloniais 

de investigação científica como a Junta de Investigações do Ultramar, a Sociedade Geográfica 

de Lisboa e outras. Assim, os textos que não versavam sobre estudos, tal como, diários, poemas 

e memórias, foram excluídos. 

Seguindo os critérios de exclusão acima referenciados, apenas 40 textos responderam 

aos nossos propósitos. Os mesmos podem ser vistos na tabela que abaixo se apresenta, 

distribuídos pelos descritores, autores e ano, título do texto e origem da fonte. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1- Amostra dos textos seleccionados distribuídos pelos descritores, autores e 

títulos 
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Gráfico 1- Distribuição percentual dos textos coloniais pelos descritores 

 

O gráfico acima apresentado, mostra-nos que o pensamento colonial relativo ao distrito 

de Mossamedes, plasmado nos textos coloniais em estudo, assentou na hegemonia colonial e 

efectiva ocupação daquela parcela do território angolano como se vê nos seguintes aspectos: 

descritores relativos à cartografia (17,70%), seguido de descritores sobre o transporte 

ferroviário (15,50%) e textos em defesa do status quo colonial (colonialismo 11,1%). A 
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obsessão pela ocupação efectiva, consequência lógica da conferência de Berlim (1884-1885), 

talvez explique o baixo percentual de textos acerca dos povos do território (população 

autóctone,6,6%). 

         

 

Elegibilidade e critérios de Inclusão/exclusão 

Escolhidos os 40 textos, passou-se para a etapa da determinação da elegibilidade dos 

mesmos. A elegibilidade é, neste trabalho, definida a partir de quatro características: hegemonia 

(colonial), práticas (colonialistas), status quo (em defesa do) e decisão pela inclusão/ exclusão. 

 Uma das dificuldades vivenciadas, e que se repercutiu em parte nos resultados, foi o 

facto de não termos tido a possibilidade de dispor nem dos resumos, nem dos textos na sua 

íntegra. Pelo que, as decisões foram unicamente tomadas com base nos títulos dos textos em 

análise. 

Para análise estatística recorreu-se ao programa SPSS 20. Foram igualmente construídas 

tabelas e efectuados cálculos da concordância bruta, do índice de concordância kappa e 

respectivos intervalos de confiança de 95% (IC 95%). Dado o facto de os resultados sobre a 

concordância terem sido inconclusivos, a decisão final sobre a inclusão/exclusão será tomada 

em estudos posteriores. Os resultados podem ser vistos na tabela que abaixo se apresenta. 
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Conforme se pode ver na tabela acima apresentada, a concordância para a inclusão dos textos 

no presente estudo (concordância bruta) foi de 97,5% para a característica hegemonia 

(colonial), 87,0% para a decisão de inclusão dos textos, 80% para o status quo colonial e 71,8% 

para as práticas coloniais.  

Quanto à concordância entre os dois avaliadores, a situação não foi tão favorável, uma 

vez que o valor de kappa não só não foi estatisticamente significativo (σ≤ 0,05) como também 

foi inconclusiva.  

Em relação às primeiras e segundas características (hegemonia e práticas coloniais), o 

kappa nem sequer pôde ser computado, pelo facto de os valores do segundo avaliadores terem 

sido constantes. Relativamente à terceira e quarta características, os índices de concordância 

entre os dois avaliadores fora de 0,18 e 0,11, respectivamente sendo, como tal, muito fracos. 

Note-se que para existir uma boa condordância entre dois avaliadores, o kappa tem de estar 

entre 0,60 e 0,80. 

 

Considerações finais 

Considerando os índices de concordância (bruto e de kappa) suspeita-se que a tomada 

de decisões a partir apenas dos títulos dos textos, não permitiu aos avaliadores tomaram uma 
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noção mais objectiva. De modo que, o estudo, para além de inconclusivo, apela pela sua 

replicação. Enfatiza-se desse modo a necessidade de uma releitura inicial dos textos por outros 

avaliadores (dois), não se baseando apenas nos títulos, mas nos resumos ou nos textos 

completos.  

Outra possibilidade é o recurso ao software informático Start (systematic review), 

indicado para este tipo de estudos. 
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     APÊNDICE 

Protocolo de elegibilidade 

                     

CARACTERÍSTICAS 

                                          QUESTÕES 

HEGEMONIA Trata-se de um texto que mostra e hegemonia colonial no 

então districto de Moçamedes? Sim________Não_______ 

 

PRÁTICAS O texto revela  práticas coloniais mais correntes realizadas 

na ex-província de Mossamedes (actual Namibe) pelas 

autoridades coloniais portuguesas? Sim____  Não________ 

STATUS QUO (EM 

DEFESA DE) 

O texto apresenta um discurso em defesa status quo 

colonial? Sim___ Não______ 

DECISÃO DE 

INCLUSÃO/EXCLUSÃO 

Considerando o tipo de texto e os aspectos acima referidos, 

acha que deve ser incluído no estudo? 

Sim______ Não______  Não está claro_____ 
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